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sofia, Renatf) Laurenti, recentemelAteLlVlO ROSSETTI E CARLO SANTANIELLO
falecido. E el retîrle estudos sflbre o fi-(0 rg .) , Stutii y/z/ yltv/sJ:7z%-'?'tp t? slJlhz Wkzjzz/zz r7?'

Etnketioclf'. Bari : Levante Editoriz 2004: 327 p. . lösofo de Agrigento, (lbjeto da ûltima
tlbra de R. La uzen t i, se u Empaûu?-lr..
(NJ- poles: D'Auria, 1999), publicadoA publicaçâoy el-n 1999, de t)m p apirtl
pos ùunàam ente sob di t-eçà o ':i e C .grego da Biblioteca Nacional de
Santanlello.Strasbourg, contpndo tlm. volume sig-

rl i f i ca t iv o d 6! v e rsos a t ri bu f dos a
Stusl i affv/ /'zc.z/.:;/t.err? t' .'?,'z/%? h-ngua t/,''Empil.dtqcles, ciilsilncadetlu ulna ntnva
f mpt-tli.wlt. traz tln-ta coletânea de arti-vaga de interpretaçt-eis da doutrina do
gos que retonnam alguma das ques-filösofo de Agrigento. Acontecimento
tcx?s l'nais controversas da dotlfrina dtèfikolögico de mlu vilm.a importânciar os filösofow conlf. l:4 teorîa dos ki ois j-os?ut?.'',trabalhos de ediçào t1() papiro forarn
criticada por C. Santaniellog e o saberacompanllados de uma grande expec- ' /tlie. ri tffico'' de Elmpédocles, sobre 0tativa da parte dos especialistas. En3-
quat se interrtlga L. Itossettî, alttm d ebora CM uitos se neguem a reconhecer
d o i s te ln a s c 1 i'' is sic o s d a f i l k7 l og i asua importihncia para uma revisl o do empedtlcleana: () proble rna de saber apensamenti) de Ernpédfxles, i! inegti-
qual dos ptlel43 asz ao P6'n' #Y&s'nls' ok1ve: o papel desempenhado por ele para aos 4lz//zfzzwztv' , atri b ui r ca dil tl n'l d osfazer co'm que o filösfafo e seu pensa-
fragmentos particulares, d() qual semento voltassem à cena do debate fi-
ocupa o artigo de G. Cerrk, e o examelosöficl) col'n um renovado alentf),
da apropriaçzo feita ptlr E mpf-dsocles
de dîve rsos el etnentos da 1 f ng uaE' nesse ambiente que devemos situar
homéricaz tema d4) artigo de C .o volume organizadfz por 1.. Ressettiz
Bordigosi.prtlfessol' d e Histtu tra da Filosofia An-

tiga na 'Universidade de Perthgia, e C.
(7 Papiro de Strasbtmrg reacendeu aSantalniello, esttidioso dos Pré-socri -
qtli?stât) dàssica ylos estudos elnlpet-l f)-ticfls e de Pltitarct).
cleamlsz a saber, o problerna t1a dupla
geraçâo e dupâa djssoluç:o das coisasO presente volume pl'esta tlma home-
mortais, suscitado pela interpretaç:o d.enagem ao eminente professor de Filo-
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dos inttirpretes modernosz mas naalguns hexâ m' ctros do frt4gmento 17
individuaçào de novos significados eDK. ''Alguns entendem'', observa G.
nexf.ls entre fragmentos e testemul-thas.Cerri, ''que um flnko ciclo ozl processo

comporta tanto a constittliçào de sem-
Um outro problema suscitado peloprc novrc)s agregados quanto a sua
Papiro de Strasbourg diz respeito arecorrente dissoluçso; outros susten-
relaçào entre o Ptzri /J1y.çf?Js' e ostam aa inavrés que no arco de ciclo cös-
A@??z%7?'/.,;,t7/. Onde terminaria o pr6meiromico tem lugar duas distintas fases tle
e começaria o segundo? Como saber aformaçào e, erft correspondênciaz dktas
qual Jos poemas pertenceriam os frag-fases de destruiçi o dos agregados.''
mentos? A atribuiçâo ti altalnen'e(p.1  1). 0. Primavesi, filösofo que ao

lado do filtslogo A. Martin preparou a conjectural, e a divergência dos pentos
dc vista adotados nos dois casos (Fediçào do Papiro de Strasbourg, pre-

tende ter encerrado definitivamente a objeto de uma calorosa discussio.
Haveria uma continuidade do primei-quest:o. Entretanto, sua posiçi o nào
1.6) poema nï) segundf) ou tratar-se-iamfez senâo lpvantar uln novo d ebt't tt')z
u' !e d klas klbras ilàdependentcis? N't  i t3 ibno qtlal fntervirarn vtirics tspecia'tpislas
f'JtTil estabelecer a t'-tyzpal/za//'l:p J/-sctzr.s que(van der Ben-t, Laks, Gelanelli, Boilackg
associa Ou separa. os decs JlkxeEnas.Curd) que ()u cotocaram en't dtivida ou

negaranl a idoneidade da forlte para
Alguns fragn-teott-s relacj onados at) )-J7()r terrno a tesi! dks tlois l-ts/.,/ztV.
139 DK pc-rmitttm sllpllr uma re-laçi o
estre ita vlntre elesg ()t1 rne srno, kronàof ) primeiro estktdty deste kzoturne, de
st lgere B. lnwtlod em sua recentitio daautoria dfa C. Santanieltoy propôe um

vasto apa rato de nox/os argumenttls ed içz'i o d o Pa j.3 frfl (f7.fa n%iL -:r'7 R't?Lhrf':rc. 50.,
em favor da tese da. unicidade do ciclo 2000, p. 5-7.)  <que sfl enctlntre af tzm

indfcio a favtqr da tese d e que oxistect-snàico. E le re toma a qktestào tle. t-no'jo
kiln fttàico pûvel'rla . Posiçi o diferente- i' iapuntual ta- embtlra seja ilnprudente dar

por csgfltat-tt? un't problisina de tal gê- f-lg J. 'Bollack t'zvoir Ea Haine''. Sur les
nouve. a !ax f ragnlfzln ts d ' E'nlpék-i ocles,nero, podenAos d izer que sua interpre-
,taçl o de i xa ey-ttrcvc.'r () carâte' r orgâ n'i- .,$../tl/l faîW/zs-, l , 2()01, p , l 73 -185), pnra
tluem () testel-tnuttho do Papir() corro-co de sua ttlmad a de poskttro. N'ledian-

te () exame f-tlls frilp-ftelAtos e testemu- bora mais col'n a hiptîtese de q t1e um
nhts que servirayn comt) base aos df-?- poema t4ria sido ritatit) rlo (Ehtltrtl/ do
fensores dc uvma e de outra das teses, qklfl clln't a da Ltnicida de.
ele discute () tiln-tt- td3 ctnsl-nogt-mîa t')s

A este proplssito f) volume apresenta t)laarticularn-tentelz da zoogonia, ao ter-w
estudtA de G. Cerri. Tonlando comomo do que eoloea errt dflvida a inter-
I'7llntt? de partida a elaboraçâo de crité-pretaçl o proposta pelos qîle de fendem
rios para atribtlir a uln (lu tluirt'l dosa dupla zoogimia a partir kl k7 testemu-
ptlemas es di:rerst's fragy-nelttos, ele senho t1e Aécio (A 72 DK). ()s qua iro
p. ror.ö f.l a levç-tntar as conotaçöes emestados zooptbnicosz nele aJ3.o niak-ltxs
cada caso evocadas pelk3 poeta-f iltssf3-cilmo atltônomf-lsr ni o reynresentam
fo. Acredita, assinny modelar um crité-processos contrt'tposiosz de agregaçtbo

e d e desagregaçi o: mas um Cmico Pro- rio cuja aplicaçâo rigllrosa perrftitiria
reslllver o problema de localizai-ti o deci?sst) eln qufa estes dois sntllnelltos se
itigi-lnfi fragn'etfltos.complementam.

Outro tema que Mol tou a cerl a no.A. parte furtdalnental t'J e se'tl trabalho
Jilnbito dos estndos empedodeanos ibreside nl o tanto no exame das posiçt-iis
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aquele da ' 'verdadeira vocaçào''' do fi- co dcssasz elas atestam sua aspiraçâo
de expor de modo abrangente o esta-lösofo: ou seja, do tipo de inspiraçào

que se encontra na of igem de sua do dos conhecimentos stabre a nature-
doutrina assim como naquela dos de- Za.

mais Pré-socrâticos: inspiraçào racio-
Por sua vez o estudo apresentado pornal ou mâgico-religiosa? Uma das te-
C. Bordigtmi, ''Empedocle e la dizioneses, que conta com P. Kingsley
omerica'' se propöe a examilAar a pre-tEmpedocies for the New Millenium,
sença da lfngua homérica no poemaz4z/t-/àw/ Philastîrhy, 22z 2002, p. 333-413 )
do filösofo. Aproveitando-se das pes-dentre seus defensnres, pretende que
qtlisas de A. Traglia (R#' lessi cvz/z>ri v' rzv'os elementos até entào tratados colno

Jhmzmtvltl'z //' 'Ez ,'/r t?4?t?s-.C Ba ri, 1952, .Studif ilosöficos seriam reconduzidos e
.'??z,(6, ?Il-hgua z/'J, Empalbcln Bari, 1952) ereinseridos em um contIàlatm poético
de J. Bollack que colocam em evidenciae esotérico carregadc de misficismo e
a reelaboraçl o da lfngtta honzérica, e1ade magia.
nAostra clàmo tal reelaboraçi o se en-

Soère e-' ste problema escreve L. Itossetti contra inlplicada na ffàrn-tulaçtlo do pen-
em set; ''Empedocle scienzato'; que o sal-nento de Emptidocles. Para tanh'h.z

aprofunda a pesquisa acerca das f'nAo-pensamento do filösoft) situa-se tantt)
dalidades corn as tquais El-nptbt-loclesntll'n dtlnàfnio qllatnto no outro, e que,
rillytilizfàtly personutizou e, conseqïien-por isso mtls.mo, o mais prudènte seria
tennentez redeternninou os recurso:svel' I'tele. tatlto () pfàilta inclinadtl ak)
l inyyiiisticos E! os l'nodtls comktnkacitlnaisesoterismo quanto o intelectual. E' t'n
dt) ér lt's: a firn de crjar no&ros n-teiosvista t' 1.(3 qtte conclui que ntlo se trata

alais d(! esctllher entre um e tlti froz Para exprimir t3 sua nova Sf)y):L'/'', para
terminar concluindl) que aynespAr d (tnlas de procurar ''ulna ötica unificante

setm a qual nào teria Jnutto sel-ttido ver recorrer coln freqiiència kAtls vockibultns
t1e o'rigel'n homt'i ricag t) que se tetlt i!st5 utn asptlcto desta personalidade de
uma ''' iéomé'ritut 'ïrivp',t sot-nente aparente d arntli tas faces e qunse se esqueee 1. k1a

existéncia de outras ft4 ces igualmente dieçào empedocleana'''
bel-n atestadas'- (p. 97. )-

E ncerrando o volu.me dedicado à mt?-
mksria de Renato l-.aurenti, k) desfechoX'Ias illsistindo sobre a presença de unà
nê1 o poderia ser tltltrln qktft unla apre-saber que faz apclo at) pl'ljyrltiz L. Rossetti
sentaçào do seu f'A-z/.vz?.t/rtps-i$ publicattï)se ocupa das ik/tzrlo-' ditas secundki riasz
pflstumamen te por C. San taniello. Talfltl seja, d aquelas passagens que nào
aprcselataçisth coube a F. Alesse, qtlepa rece m estar e ln ctylli?xâtA ctlnn ()
d estaca (ls pontos pcsitlvos da pesqui-embrizo do sisterna expostk: 3442) Xf>rJ'
sa de R. Laurerlti: a atençtïd) cïlnsagra-yz.i ysxzfv f? qtle pern-tanecen't 'isoladas.A o
da tts obras mcnorcs do filöstlfïl-poeta,fazè-ll) se dcpara coln ttlna questàt)
a bem f undada clefesa da teflria dobastante de licada c poucas vezes con-
cosnlo târlîk-oz a an'ii llse dos p.r illcipaissiderada pela crfticat como considerar
testtllnunlxos aristotélicos. do conceitoestas k/ zt?/z' qt le perrnallecesn ), mar-
de Antisfero, da relaçzo d() pensan-ten-gen't t-lf) scu el-tsil-tamento principal?
t() dt! Elr pédllcles com aquele do<Que pape) lhes seria reconhecid o na
outrtls Pré-socrétictls, a1én3 de suaeconorllia d i? (lbras cclm um carâter
defesa da distinçâo dos dllis poenAaszSIobal?
mesms: se rnantenda firnl e no reco-

A tese de L. ltossetti sustenta que, nhecimento da relaçào entre eles. I7.
naalgradt) o nAodesto potancial sistèmi- Alesse encerra sua apreciaçt'io da tlbra
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de R. Laurenti lembrando a importân- Socrâtica, além de nos colocar em con-
cia atribufda pelo esttldioso tt pecktlia- tato com as principais posiçöes defen-
ridade do filösofow que considerou o didms hoje, apös a publicaçlo klo Papi-
Perl' A/zy-çt?l s como '''a maior obra de ro de Skasbourg, no âmbito do debate-

correlaçào entre os Pré-socri ticos/' . dms doutrinas do filösofo-poeta.

O volume coletivo sobre Empédocles
Se ilpresenta, assimg Cor1ào tlma Obra
de referência nào sö para o estudo da
filosofia de Empédocles como também zfzrkbk/;,/ Campohha .fWk?k' Pe ivoto

JJF-UJpara o conjunto da filosofia Pré-
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